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CURSO DE MESTRADO ACADÊMICO EM BIOLOGIA VEGETAL  
 

FICHA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: TÓPICOS AVANÇADOS EM BIOLOGIA VEGETAL I – Biologia da 

Polinização  

CÓDIGO: PBV019J U.A.: INSTITUTO DE BIOLOGIA  

CRÉDITOS: 4 CH total 

teórica: 

60 

CH total 

prática: 

00 

CH total: 

60 OBRIGATÓRIA (    ) OPTATIVA ( X ) 

PRÉ-REQUISITO:  CO-REQUISITO: 

FORMA DE AVALIAÇÃO:     NOTA (   )   CONCEITO  ( X )   APROVADO  (   ) 

DOCENTE(S):  
 

OBJETIVOS 

Objetivo geral: O principal objetivo da disciplina é que o aluno adquira conhecimentos sobre as 

estratégias relacionadas à biologia floral e reprodutiva das angiospermas. 

Objetivos específicos: Propiciar que o aluno adquira conhecimentos sobre evolução e diversidade 

floral, mecanismos de atração de polinizadores, tipos de polinizadores, tipos de recursos e 

mecanismos florais, formas de reprodução e mecanismos que tendem a evitar a ocorrência de 

autopolinização nas angiospermas. Além disso, a disciplina propiciará que o aluno adquira 

conhecimento sobre a evolução dos sistemas de polinização do grupo e co-evolução entre flores e 

polinizadores. 
 

EMENTA DA DISCIPLINA 

Enfoque amplo sobre a biologia da reprodução das angiospermas baseado em aulas teórico-práticas, 

além de trabalhos de campo e seminário, e discussão sobre a evolução dos sistemas de polinização e 

co-evolução entre flores e polinizadores. 

CONTEÚDO: 

- Introdução a biologia floral: polinizadores e recursos florais. 

- Os sistemas de reprodução.  

- Mecanismos florais que tendem evitar autopolinização. 

- Barreiras de pré- e pós-polinização. 

- Mecanismos de especiação em plantas. 

- Sistemas de autocompatibilidade x auto-incompatibilidade. 

- Quebrando barreiras: como a hibridação ocorre e como tende a ser evitada pelas plantas. 

- Sucesso reprodutivo. 

- Evolução dos sistemas de evolução em angiospermas. A co-evolução entre flores e seus 

polinizadores. 

- Métodos usados em estudos de biologia floral e reprodutiva. Como e o que observar? Como posso 

trabalhar com reprodução de plantas? A pergunta por trás da pesquisa. 
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- Os estudos no Brasil. O que tem sido feito? Quais as possibilidades de trabalho dentro dessa área? 

- Planejamento de uma pesquisa em biologia floral e reprodutiva. A elaboração de um projeto de 

pesquisa. 

- Desenvolvimento de um projeto de pesquisa em biologia floral. 

- Resumo científico: planejamento, estrutura e redação. Como elaborar e apresentar os resultados? 

- Elaboração de um mini-simpósio. 
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OBSERVAÇÃO 

Esta disciplina estará sob a responsabilidade do docente que a estiver oferecendo, incluindo 

visitantes que se disponibilizarem a ministrar conteúdos específicos de forma condensada. 
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